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O Enunciado 330 cio· TST é 
t inconstitucional, imoral e uma brecha 

para a má fé patronal nas rescisões 

O Sindicato Nacional dos Aeronautas, 
tão logo o famigerado Enunciado 330 do 
TST se tornou público, suspendeu as ho­
mologações das rescisões de contratos de 
trabalho, orientando os associados e as 
empresas para que procedessem as ho­
mologações nas Delegacias Regionais do 
Trabalho. 

A diretoria _do SNA ente_nde que a in-
• feliz iniciativa do TST, ratificada no últi­

mo dia 09 pela maioria dos juízes daque­
la corte, atropela o artigo 511, inciso 34 da 
Constit~ição Federal, que garante o 
acesso de todo cidadão à justiça em caso 
de prejuízo dos seus direitos·. 

Nossa opinião é de que o Enunciado 
330 representa indisfarçável estímulo à 
fraude trabalhista, pois podem ser intro­
duzidos "nomes" de PARCELAS nas 
rescisões de contrato laboral, com valo­
res correspondentes irrisórios, apenas 
para eliminar o direito do trabalhador · 
recorrer posteriormente. Se os patrões, 
por exemplo, inserirem na _quitação a 

Por Nelson Cirtoli * 
expressão "adicional de periculosidade", 
pagando um valor simbólico, a justiça do 
trabalho não aceitará nenhuma ação 
reclamatória posterior de possíveis dife­
renças sobre aquela parcela. O próprio 
presidente do Tribunal Regional do Tra­
balho do Paraná, juiz Ricardo Sampaio, 
manifestou sua opinião sobre o Enuncia­
do da seguinte maneira: 

"O Enunciado 330 é um assalto 
jurisprudencial aos direitos de quem 
vive do salário". 

O presidente do TRT do Paraná, além 
de classificar a medida de 
inconstitucional afirmou que: "Nem que 
tivessem ganho na loteria os empresários 
teriam um ganho tão grande !" Para ele é 
"muito estranho" a edição do Enunciado 
apenas no final do ano e modificando de 
forma radical uma posição de mais de 40 
anos do judiciário (Enunciado 041), que 
nem ao menos era controvertida. Ou 
seja, os patrões tiveram mais "sorte" que 
João Alves que precisou "jogar e ganhar 

mais de 300 vezes na loteria, e ainda con­
tou com a ajuda de Deus". 

O Sindicato, além de suspender as ho­
mologações, participará da campanha, 
empreendida pelo movimento sindical, 
pela moralização e controle externo do 
poder judiciário, a exemprõ do que vem 
ocorrendo com outras instâncias de po­
der no país. A diretoria apoia e acompa­
nhará atentamente a tramitação no Con­
gresso Nacional do projeto de Lei do de­
putado Paulo Paim, que propõe nova re­
dação para o parágrafo 2Q do Art. 477 da 
CLT que trata especificamente da resci­
são de contrato de trabalho, regulamen­
tando definitivamente o assunto. 

,. Nelson Cirtoli é presidente do Sindi­
cato Nacional dos Aeronautas, coorde­
nador geral da Federação N(!-Cional dos 
Trabalhadores em Transportes Aéreos e 
secretário executivo da Confederação 
Latino Americana e Caribenha dos Tra­
balhadores da Aviação Civil. 
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Sindicato denuncia Varlg e 
Transbrasll ao Mlnlstirlo 

Públlco cio Trabalho 
O Sindicato denunciou junto ao Ministério Público 

do Trabalho a indução e coação que vem sendo fei­
ta pela Varig e a Transbrasil para que os tripulantes 
violem a Regulamentação Profissional. 

No caso da Varig, ela vem coagindo os tripulantes 
da Base Lax a assinarem um documento abrindo 
mão da Regulamentação Profissional para que per­
maneçam em Los Angeles. A Varig está se esquecen­
do que a Regulamentação deve ser respeitada não 
ap~nas pelo tripulante, mas também pela compa­
nhia. 

o presidente da SNA, Nelson Cirtoli, entrego~, no último dia QS de frr.er/!Íro, dacump1"?s e publicaçtres 
,' do Sindiaito e da Federaçlw ao presídmte da Com,ss4o da Traliilho, da Adm1mstraçlfo e Smnço Púl,/1co, De­

putado Pa11lo Paim, e ao Relator Gemi da Reuis4o Constitucional, Nelson fobim - foto ao lado, da direita p,ra 
0 esquerda - rrumifestanda a posiçlfo das aeronautas diante da mns4o constitucional e rtqlll!rerulo a mimutm-

O Sindicato espera que o Ministério tome as devi­
das providências para que fiquem configuradas as 
denúncias e seja impetrada uma Ação Civil Pública 
contra as empresas. Mais informações na próxima 
edição deste boletim. 

ç4o da aposentadaria espec!al, direito adijuirida pela aitegoria. !Lia, nas pdginas 2 e 3, o artigo do Secret4rio 
de Segurança de Vi1o, Tito Walm, sob o ttlulo "Rei,isiJo Constit11cimull e Aposmtadoria Especilil", com 
mais detalhes sobre o mcontro entre os tramlhadores e parlamentares, em Brasília. 
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Revisão Constitucional e Aposentadoria Especial 
Por Tito Walker * 

No último dia 05 de fevereiro, o presidente do Sindicato Nacional dos Aero­
nautàs, Nelson Cirtoli, o 1 Q Secretário, Gusmão e o Secretário de Seguran{a 
de Vóo, Tito Walker, participaram de uma Audiência Pública, em Brasz1ia, 
com o Relator Geral da Revisão Constitucional, Deputado Nelson Jobim 
(PMDB-RS). O evento que contou com a participação de todas as centrais 
sindicais e diversas entidades representantes de trabalhadores teve como 
principal objetivo defender direitos como a aposentadoria especial, licença 
maternidade de 120 dias, entre outros adquiridos a duras penas pelos traba­
lhadores e consolidados na Constituição de 1988. A seguir, você lê um artigo 
elaborado por Tito Walker sobre a Revisão Constitucional e os trabalhadores. 

O Presidente do SNA, Nelson 
Cirtoli, o 112 Secretário, Gusmão 
e eu, fomos 5ª feira à noite para 
Brasília, para tratar de um as­
sunto que deixou de ser mensa­

-·--·•• gem de urgência e passou a ser 
SVH: a Revisão da Constituição 
da República Federativa do 
Brasil. 

numa grande plenária, 
suprapartidária, independente 
de filiação a esta ou aquela Cen­
tral (CUT, CGT's, Força Sindical 
etc.), para nos informarmos 
("antes de inventar, 
inventariar") e nos afinarmos 
("ajustarmos nossos calibres à 
munição disponível"). E, no sá­
bado, um encontro informal (na 
sala Nereu Ramos, no anexo à 
Câmara) com o Rela.ter. (En­
quanto os empresários são rece­
bidos em dias úteis durante as 
sessões do Congresso). 

Em primeiro plano, a ~uerda, o Secretário de Segurança de Vôo, Tito 
Walker, na terceira fileira, de baixo para cima, o presidente do SNA, 
Nelson Cirtoli, e o 1 Q Secretário, Gusmão, durante a plenária em 
Brasi1ia. 

Fedcra~lo Nacional 
dos Trabalhadores 
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A iniciativa de levar a "voz 
dos trabalhadores" ao Relator 
Geral da Comissão de Revisão, 
Deputado Nelson Jobim, foi do 
presidente da Comissão de Tra­
balho, de Administração e Ser­
viço Público, Deputado Paulo 
Pairn, que se mostrou sensível à 
causa dos trabalhadóres. 

O evento foi programado 
pelo DIAP (Departamento ln­
tersindical de Assessoria Parla­
mentar) em duas etapas: na 
se'xta-feira nos reuniríamos 

Nossos pendentes eram o mo­
nopólio dos setores estratégicos, 
a previdência social, a aposenta­
doria por tempo de trabalho, a 
aposentadoria especial, a 
unicidade sindical, manuten­
ção de juiz classista, imposto 
sindical etc., todas conquistas 
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Ao 
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Documentos entregues pelo presidente do SNA e Coordenador Geral da FNIT A, Nelson Cirtoli, ao Relator Geral da Revisão Constitucional N l 
Jobim, no último dia 05, em Brasília . , e son 
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do trabalhador em uma Constituição 
e_lab_orada arduamente por uma Cons­
tJtumte, e que agora se pretende im­
pugnar com açodamento através de 

• 'enuQ,ciados" (que são bastante mais 
fáceis e rápidos de "emplacar" do que 
as "emendas"). • 

Na verdade, quem leu a Veja 1325 
de 02.02.94 (e nós; aeronautas, gosta­
mos muito de ler e refletir), sabe - atra­
vés da matéria "Os lobbies gastam mi­
lhões de dólares na Revisão Constituci­
onal" - que os trabalhadores já vinham 
atrasados, pois lê-se, na pág. 18 op.cit., 
"_na última 4ª feira, 26.01, 300 empresá­
rios de todo o país desembarcaram em 
Brasília, reuniram-se rapidamente na 
Confederação Nacional da Indústria, 
CNJ, e depois se espalharam discreta­
mente pelos corredores do Congresso. 
Cada um tinha sua missão definida: 
visitar pelo menos 10 deputados e se­
nadores, para convencê-los a trabalhar 

• na reforma da Constituição. No dia se­
guinte, outros 50 empresários, capita­
neados pelo presidente da Confedera­
ção das Associações Comerciais do 
Brasil, invadiram o Congresso com es­
palhafato. O objetivo era o mesmo .. . " 

Mesmo assim, a reunião de sexta-fei­
ra, ·dia 04.02.94, no DIAP, foi um su­
cesso porque nos permitiu 
"inventariar" . Foram apresentadas 
idéias interessantes sobre a importân-· 
eia da comuni.cação como formadora 
de opinião e a grande abrangência da 

,. Imprensa Sindical. Ponderou-se tam­
bém a importância de termos informa­
ção atualizada sobre o que tramita 
pelo Congresso Nacional e quem são 
as pessoas que lidam com os assuntos 
(o livro "A cabeça do Congresso", co­
editado pela APVAR, foi apresentado 
nesta oportunidade). Algo "como um 
plano-de-comunicação antes de um 
plano-de-ação". Entidades filiadas dis­
cursaram criticamente pela ausência 
da CUT, da Confederação Geral dos 
Trabalhadores e da Força Sindical e 
pela disposição das cúpulas dessas en­
tidades em se manterem favoráveis à 
plurálidade sindical com fins fisiológi­
cos de aumentar o poder das centrais, 
descuidando do objetivo maior que 
deveria ser o interesse do trabalhador. 

t. Foi um dia de algumas boas ponde­
rações sobre o que pretendemos. Ana­
lisou-se que havia algumas opiniões 
divergentes ali, mas não seria oportu­
no colocá-las perante o Deputado 
Rel~tor. "Fechaf!\OS, portanto, no 
"NAO À REVISA O" . Os riscos de 
abrirmos os ite~s tentando ganhar e 
acabando por' perder eram muito 
grandes. "Fech~l!'ºs", a~nd~, por de­
fendermos a uruc1dade smd1cal. 

Esta decisão mostrou-se acertada, 
pois o próprio Deputado Relator Geral 
da reunião (após a abertura da Reu­

, nião pelo Deputado Presidente da 
Comissãodo Trabalho, Administração 

e Serviço Público, Paulo Paim), nos 
alertou para esse grave risco. Assim, 
41 entidades, das 150 presentes, ex­
pressaram seu ponto de vista na tribu­
na . _Pratica~ente un~nimidade em 
"NAO A REVISAO" e "a favor 
da UNICIDADE SINDICAL". Nove 
ofícios foram entregues(dois nossos, 
um da FNTI A e outro do SNA). 

No seu discurso, Cirtoli frisou ser­
mos contrários à Revisão por 
considerá-la inoportuna e pelo fato do 
Congresso Nacional estar desgastado 
moralmente por roubo e corrupção e 
por estar em final de mandato. 

As informações do DIAP nos deram 
boa esperança de, mobilizados, influir­
mos nas decisões do "Congresso Revi­
sor". É preciso mostrar que essa tenta­
tiva de mudança de forma açodada 
não é boa . É preciso mostrarmos ao 
Congresso que não interessa aos traba­
lhadores (ao menos não agora e não 
desse modo) a Revisão. Mais de 17 mil 
tentativas de mudança, é brincadeira! 
Tratam-se de muitas conquistas sociais 
nossas que estão em jogo e, lógico, do 
ponto-de-vista do empresário, uma 
economia, se conseguirem·nô-las tirar. 

A APV AR já vem fazendo alguns es­
forços neste sentido, tendo inclusive 
designado dois aeronautas, Miguel 
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Dau e Alexandre Abs, para 
interagirem no Legislativo. Todavia, 
são ações isoladas. É mister fazermos 
esforço conjunto e coordenado entre 
nós e com as demais categorias, visan­
do sinergia. Não devemos permitir 
que nos tirem mais e mais, para não fi­
carmos cada vez com menos. Para evi­
tar que quase nada nos reste de vida 
após tantos anos de luta. 

Alguns dos nossos informes foram 
corroborados pela imprensa na manhã 
deste sábado: "Jobim quer o fim de 
aposentadorias especiais" . Seria esta 
~ossa reunião apenas para legitimar os 
mteresses do Relator da Comissão? 
Queremos crer que não; pois sentimos 
.boa intenção no Dep. Paulo Paim, Pre­
sidente da Comissão do Trabalho, da 
Administração e Serviço Público e do 
pessoal do DIAP, que organizou o en­
contro e tem um excelente projeto para 
nós. 

*0 companheiro Ti to Walker é 
Cmte. de DC-10 na VARIG e Secretário 
de Segurança de Vôo do SNA 

Nota da Diretoria do SNA: O livro 
"A Cabeça do Congresso" encontra-se 
na Biblioteca do SN A para aqueles que 
quiserem saber o perfil de todo e qual­
quer parlamentar federal\ 

Jobim quer o fim de aposentadoriélS 
especiais e de regalias da Justiça 

A 

" V' 

; 11/.J 

O rcl1ror-g<nl 
da rev1slo cotU• 
utvcion1I. de • 
puwlo Nehon 
Jobim IPMDB• 
RS), ,.. .. propor 
ofimdaiap;>­
\Cnllldorw cs• 

•• ~~ pec-111i. que u• 
segu~ a tn 
balhadorcio de 
t..:..tCJOnas con· 
slderod■s " pr<· 
JUdtc1a1s 1. 511). 

de" o d1rcno de ,e aposentar com 
menos tempo de scrv,ço do qoe o 
previsto na ComunuçJo - 35 ao.JS 

de tribolbo, pora 01 homcn , e '0 
para a m11lher. O rcl110r n1 dcfm­
cltr 1Uld■ 1 mormul■çlo dl lust1.■ 
do Trab■Jho, lendo C<>mO Ih<> prn,­
c,po! OI /ui Cl■ssutas o Clfl0 
de da.ss.i.stu. q1o1e tem ui:a fone 
loboy no Congreuo, poderi sc:r u ­
unto ou entlode.s"tnculadoào Judl ­
clirio, perocndo o pnv1lfg10 dl 
aposc:ntad0íll zntcar■l ÇÓ6 Ct/lCO 
anosdelCn'iço. 

Esas ptOl)OIIO> serio ducuu­
d.u ho,e. no aud1lón . ueu Ramol, 
da CJma.ra, em uma reurulo enue 
Jobun e represe.nwucs dt enUdades 
de 1111b■lh■dom, wvidores plbh· 
cc» e da Pre...Klhlc:1a Em pauta te• 
mu polbnkos corno. o Rm dl um 
cidldt (só wn 11ndic■ 10 por c1u:ao• 
ri■ profissiOllll) e dl Cootnbuk;lo 
SindJca.l, o direito de pt.\oc, a cstl· 
btlkllde do fuocronahsmo e as mu 
daDçu nat rearas da Prev1d!nc11 
Socl■I , 
lne~llltl114• - O rcl11or-1tra1 
oe ~ a anuc1par suas opuuõa 

I :,equ~ t~ aux1I~ ~r=~ 
' moruinam a ~ncu de apoiar 1 

phmhdldt Sindical (mllS de um 
Slndic:■ lO por c:■ !Cgot'll) 0 fim dl 
untekldc tem o apolo de parlameo• 
wu do PT, Ili cham■dl "ai■ pro-
1resslSll" e dos conservadores. O ~= ponido I fechar qu..ilr, em 
favor da unicidade 6 o PDT. As 
fon1 ■nrodpom que Jobim pmen­
de defender o fim Ili Contribuiçlo 
Sindical - um di1 de Sllirio f eles· 
contado aaualmetne dos tnbalha­
dom, slndicalllldos ou nlo. e um 
pen:enrual do f1111ramenro do em­
pr,s.ú,os 11ndkalizr.los, que do 
l<f)OSMdos u lulerações e confede­
raç6ts de classe. 

A tsllbdld■de do l'unc,onaJI 
mo pdbhco wn~ devtti ■cabor . 

Mas. para enfrent■r o fonlssuno 
lobby doo sc:,vídores, 1 rel■U>ril 
ldmitt ■caw llDll fórmula blbridl; 
a tSllbdidlclt ■tri1 U1tgurodl •~ 
nas "°' funclontnos que c:umpns­
sem prt--n,qui.sítos mfnlmos dt assi• 
duidade, produtividldt e moralidl• 
de . " t cedo para falar dessa boll· 
lha, porque h, um conscniO detdc a 
c.urcma direita a«! a utrcma e1• 

quenla, do que I t5labUidldt nlo 
p,de ficar oomo es,r, .rum■ Jo. 
bim. "Omalspruden1etfic:■rquie­
to ■tt que o IC.'Of'do _,,, 
comple111. 

Prevl4'n<l• - O rcl11« preten­
de manter I mesma cautela em rei•· 

çlo U mudanças na Prevldf.nd■ e 
nu rc:am por■ _,.-. A 
m11or pane dlS lidcnnç■s ■dau1c 
que devo ser ali,,- o lftlJO 202 
que wtgura ■p0ICOlldonl por■ OI 

homem, lfJÓ' 15 ■nos de tn.blllto 
e por■ u mulheres, depo11 de 30 t 
ceno que Jobtm ICl.lart uma dls 
fórmulu que tStlpuil um■ Klldc 
mlnim■ por■ 1 obtcnçto ela ■pootn· 
lldori1 . AntSIOres t6crucos dllCm 
que I n:l■ton■ 6 "simi-uc:■" 1. fór. 
multi 90, do ex-mírustro da Prev•· 
dencll , depulldo ADIOlllo Brino 
(PMDB-RS). Por ela, tel1o direuo 
1. ■poseotldori■ oc tnbalh■dor cs 
em que o mullldo d■ som■ dl idl• 
de e do 1tmpo de tttYIÇO some 90. 

Matéria publiçada pelo ]omal de Bras,1ia, na página 04, seçio de política, no último dia 
05 de fevereiro . 
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Antecipa,ão preiudica sCllários maiores 
As empresas da A v_iação Regular 

(grupo que inclui Varig, Vasp, 
Transbrasil, e_ntre .outras) vão pagar 
30% do salário, no próximo dia 18, 
como antecipação salarial. Porém, a an­
tecipação só atinge ~êronautas e aerovi­
ários que recebam até CR$ 200.000,00. 
Quem ganha acima dessa faixa recebe­
rá um valor fixo de CR$ 60.000,00. A 
Federação Nacional dos Trabalhadores 
em Transportes Aéreos (FNTT A) rei­
vindica, no mínimo, 40% de antecipação 
sem limite de faixa salarial. 

Nelson Cirtoli, presidente do SNA e 
Coordenador Geral da Federação, foi 
categórico: "Evidentemente que o Sin­
dicato dos Aeronautas não é contrário a 
premiação dos salários mais baixos, po­
rém, a Entidade vai lutar para que 
mais uma vez os aeronautas não sejam 
prejudicados. Queremos uma antecipa­
ção de 40%, sem limites e que atinja to­
dos os trabalhadores do setor" . 

Além do presidente do SNA, partici­
param da reunião o 111 secretário do 

Seminário sobre Terceiriza,ão 
e Contrato Coletivo em agosto 
O p r o c e s s o d e m o· c r á ti c o é 

construído no dia-a-dia, no calor das 
discussões e com a vontade de impri­
mir realizações. Felizmente, este pro­
cesso tem avançado a cada dia nas re­
lações entre as entidades representati­
vas dos trabalhadores e dos empresári~ 
os. Com a realização do Seminário so­
bre Terceirização e Contrato Coletivo, 
previsto para ª$osto próximo, empre­
sários e smdicalistas dão um salto qua­
litativo extremamente importante para 
consolidar um for.ma moderna de ne­
gociar seus interesses, mesmo pre­
servando divergências, conforme assi­
nalou Odilon Junqueira - Diretor de 
Recursos Humanos da Varig- durante 
a reunião de negociação realizada, no 
último dia 08, entre a Federação Naci-

onal dos Trabalhadores em Transpor- · 
tes Aéreos (FNTTA) e o Sindicato Na­
cional das Empresas Aeroviárias 
(Snea) .. 

O Seminário será co-patrocinado 
pela Federação, Snea e também pelo 
Sindicato Nacional de Empresas de 
Táxi Aéreo (Sneta). Para organizá-lo 
será composta uma comissão de 05 
{cinco) representantes da Federação, 03 
(três) do Snea, 03 (três) do Sneta. A co­
missão apresentará um pré-projeto de 
pauta, calendário, custos e convidados. 
De acordo com os representantes das 
companhias e dos sindicatos, serão 
convidados representantes de diversos 
segmentos sociais, centrais sindicais, 
universidades, governo, além do setor 
diretamente envolvido. 

É proibido voar na folga 
O art. 17 da Regulamentação Profissio­

nal diz o seguinte: 
"A determinação para prestação de ser~ 

viços dos aeronautas, respeitados os perí­
odos de folga e repousos regulamentares, 
será feita: 

a) por intermédio de escala especial ou 
de convocação, para realização de cursos, 
exames relacionados com o adestramento 
e verificaç~o de proficiência técnica; 

b) por intermédio de escala no mínimo 
semanal, divulgada com a antecedência 
mínima de 2 (dois) dias para a primeira 
semana de cada mês e 7 (sete) dias para 
as semanas subsequentes, para os vôos 
de horário, serviços de reservas, sobreavi­
so e folga; e 

c) mediante convocação, por necessida-
de de serviço." ~ 

Sindicato-aviaa 
. O SNA foi informado que a Vasp está 
forçando os tripulantes a voarem na fol­
ga. Negociar a folga com a empresa é in-

fringir a lei, ·passível de penalidades para 
a companhia e para os tripulantes. O Sin­
dica to não pode admitir que a Regula­
mentação seja descumrrida. Você, tripu­
lante, é tão responsáve pelo cumprimen­
to da lei quanto o Sindicato. Sua folga é 
inegociável. 

Como o SNA pode acionar a fiscalização 
se aeronautas aceitam descumprir a lei. 
Avisamos que a Justiça do Trabalho irá 
inspecionar a Vasp, e os tripulantes que 
estiverem descuimprindo a Regulamenta­
ção também poderão ser penalizados. 

Reinclusão à escala 
será iulgacla em abril 

Em audiência realizada, no último dia 
08 de fevereiro, a Ação e Reinclusão à es­
cala de vôo na Vas~, processo n11 2082/ 
93, que tramita na 1 Junta de São Paulo, 
teve julgamento marcado para o dia 22 
de abril, às 18h30. 

SNA e também dirigente da Federaçãp, 'l 
Cmte. Gusmão, mais os diretores dos 
sindicatos de aeroviários. A reunião foi 
no último dia 8, na sede do SindicatÕ 
Nacional das Empresas Aeroviárias -
SNEA. 

Uma nova rodada de negociações 
será realizada para discutir a questão 
do pagamento quinzenal, já que a infla­
ção supera a casa dos 40%. A data da 
reunião será agendada entre a FNTT A e 
o SNEA, brevemente. 

Sindicato Naclonál 
cios Aeroviários terá 

representa,ão em 
São Paulo 

O Sindicato Nacional dos Aerovi­
ários, com sede no Rio, terá úma re­
presentação no estado de São Pau-
lo. A informação circula no boletim 
Unidade Aeroviária, edição de fe­
vereiro. Segundo o informe, a re­
presentação será fundada em Sãq_ 
Paulo para dar unidade nacional a 
categoria, que hoje esta completa- 1 
mente desprotegida face a falta de 
ação do sindicato paulista, o que 
vem prejudicadó a categoria, tanto. 
no estado como nacionalmente. Fi­
que de olho. 
_ Com a instalação da rep-resent.1-
ção, o aeroviário paulista dará um 
primeiro e grande passo para ter 
urna única entidade no país. Este 
exemplo de organização já é segui­
do pelos aeronautas que têm_urn 
único Sindicato para representá-los 
em nível nacional. 

Sindicato Nocional dos Aeronautas 
Sede: Av Norechal Cômara. 160-Ed. 

Orly, Grs. 161 1 /26, CEP 20020080, 
Rio de Joneiro, RJ. Te!: (0211532-1163 

Fax (02112206693. 
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